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RESUMO 

 
O presente estudo tem como objetivo analisar as evidências científicas acerca dos mecanismos psicológicos e 

clínicos associados ao comportamento violento e ao fenômeno de atração por criminosos, à luz da psicopatologia 

forense. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo. A busca 

foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE e LILACS, por meio da Biblioteca Virtual em Saúde, 

utilizando o descritor “Paraphilic Disorders”, associado aos termos livres “Hybristophilia”, “Sadism” e 

“Homicide”, combinados por operadores booleanos. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos, nos 

idiomas português, inglês e espanhol, com enfoque clínico, psiquiátrico ou forense. Após aplicação dos critérios 

de elegibilidade, foram selecionados 8 estudos. Os resultados evidenciam associação entre comportamento 

violento extremo, traços antissociais e manifestações parafílicas, além da atuação de mecanismos dissociativos e 

influências socioculturais. Conclui-se que o fenômeno demanda abordagem multidimensional. 
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ABSTRACT 
 
This study aims to analyze scientific evidence regarding the psychological and clinical mechanisms associated 

with violent behavior and the phenomenon of attraction to criminals, through the lens of forensic psychopathology. 

It is an integrative literature review employing a qualitative approach and a descriptive nature. The search was 

conducted in the PubMed/MEDLINE and LILACS databases via the Virtual Health Library, using the descriptor 

"Paraphilic Disorders" combined with the free terms "Hybristophilia," "Sadism," and "Homicide" using Boolean 

operators. Articles published within the last 10 years in Portuguese, English, and Spanish, with a clinical, 

psychiatric, or forensic focus, were included. After applying eligibility criteria, eight studies were selected. The 

results reveal an association between extreme violent behavior, antisocial traits, and paraphilic manifestations, as 

well as the role of dissociative mechanisms and sociocultural influences. It is concluded that the phenomenon 

requires a multidimensional approach. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

   O sucesso contemporâneo de produções audiovisuais do gênero True Crime em plataformas 

de streaming e mídias digitais fomenta um debate expressivo no campo da psicologia forense. 

Para além da curiosidade popular, o interesse suscita uma discussão acadêmica sobre os fatores 

que impulsionam crimes de extrema violência e o impacto social que os cerca. 

   Na prática forense, observa-se que condutas violentas repetitivas associadas à agressão 

sexual, que paradoxalmente despertam atração em parte do público, situam-se no espectro dos 

comportamentos parafílicos. O desafio científico consiste não em emitir julgamentos morais, 

mas em compreender seus determinantes clínicos e os mecanismos psicológicos envolvidos. 

   Diante disso, há uma lacuna na compreensão da relação entre traços de personalidade 

antissocial e a dissociação cognitiva observada em indivíduos que idealizam agressores. Nesse 

contexto, o presente estudo busca compreender os mecanismos psicológicos envolvidos na 

atração por criminosos violentos, articulando evidências da literatura com análise ilustrativa de 

caso. 

    Este estudo justifica-se pela necessidade de conferir lastro científico à avaliação de condutas 

comportamentais complexas na esfera forense. A ancoragem nos critérios do DSM-5-TR e da 

CID-11 opera como um filtro contra leituras leigas, oferecendo parâmetros metodológicos 

claros para a compreensão de crimes violentos e das dinâmicas de fixação afetiva. 

     Diante desse contexto, estabelece-se como pergunta norteadora: como os mecanismos 

psicológicos e comportamentos parafílicos explicam a atração de indivíduos por criminosos 

violentos no contexto da psicopatologia forense? 

 

 

 

 

 
 

  



 

 

2. METODOLOGIA 

 

  Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo. 

A busca foi realizada nas bases PubMed/MEDLINE e LILACS, por meio da Biblioteca Virtual 

em Saúde, utilizando o descritor “Paraphilic Disorders”, associado aos termos livres 

“Hybristophilia”, “Sadism” e “Homicide”, combinados por operadores booleanos. Foram 

adotados como critérios de inclusão artigos publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, com enfoque clínico, psiquiátrico ou forense. Foram excluídos 

estudos fora do escopo temático, duplicados e aqueles baseados em classificações diagnósticas 

anteriores ao DSM-5-TR. 

    A seleção dos estudos ocorreu por meio da leitura de títulos, resumos e textos completos, 

conforme critérios de elegibilidade previamente estabelecidos. Para organização dos dados, 

foram extraídas informações referentes ao ano de publicação, periódico, método e principais 

achados. Como suporte analítico complementar, utilizou-se o caso de Richard Ramirez como 

referência ilustrativa, a partir de registros biográficos, documentos públicos e relatos históricos, 

sem finalidade diagnóstica conclusiva. Por utilizar dados secundários, o estudo não necessitou 

de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa.



 

Quadro 1 – Fluxo relativo às etapas de seleção dos artigos (2026) 

 

 

ESTRATÉGIA 

 

 

BASE 

DE 

DADOS 

 

TOTAL DE 

ARTIGOS 

ENCONTRADOS 

 

TOTAL DE 

ARTIGOS 

APÓS 

FILTROS 

 

APÓS A 

LEITURA 

DO 

TÍTULO 

 

APÓS A 

LEITURA 

DO 

RESUMO 

APÓS A 

LEITURA 

DO 

ARTIGO 

NA 

ÍNTEGRA 

 

 

TOTAL 

“Paraphilic 
Disorders” AND 
“Dissociative 
Disorders” 

 

PubMed 18 14 12 8 5 4 

“Paraphilic 
Disorders” AND 
“Homicide” 
 

PubMed 24 18 14 9 4 4 

“Sadism” AND 
“Antisocial 
Personality 
Disorder” AND 
“Homicide” 
 

PubMed  6 3 2 1 1 1 

Termos 
equivalentes (busca 
adaptada) 

LILACS  12 7 5 4 3 3 

 TOTAL DE ARTIGOS INSERIDOS NA REVISÃO 

INTEGRATIVA (SEM REPETIÇÕES) 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

   Após a aplicação dos critérios de seleção, foram identificados 48 estudos na base 

PubMed/MEDLINE e 12 na base LILACS. Após a aplicação dos filtros e leitura dos títulos e 

resumos, permaneceram estudos elegíveis, sendo selecionados 8 artigos para compor a análise 

final. 

   Os dados indicam que o comportamento violento extremo pode ser compreendido a partir da 

convergência de fatores clínicos, psicológicos e ambientais. No caso ilustrativo de Richard 

Ramirez, observa-se um histórico marcado por traumas no desenvolvimento, incluindo 

traumatismos cranioencefálicos, exposição a ambiente familiar violento e uso precoce de 

substâncias psicoativas, fatores que contribuíram para a desorganização de sua saúde mental. 

   Do ponto de vista clínico, os achados evidenciam associação entre o Transtorno da 

Personalidade Antissocial e o Transtorno de Sadismo Sexual, pertencente ao espectro dos 



 

 

Transtornos Parafílicos. Essa intersecção favorece a manifestação de comportamentos 

caracterizados pela ausência de empatia e pela obtenção de gratificação por meio do sofrimento 

alheio. Ademais, a presença de mecanismos dissociativos surge como elemento relevante na 

compreensão da fragmentação psíquica e da liberação de impulsos violentos. 

  Paralelamente, o comportamento do público revela um fenômeno psicológico complexo. 

Observa-se a idealização do agressor, expressa por meio de manifestações afetivas, envio de 

cartas e construção de vínculos simbólicos. Esse fenômeno pode ser explicado por mecanismos 

de defesa psíquica, como negação e dissociação cognitiva, que permitem a manutenção de afeto 

mesmo diante de evidências de extrema violência. 

   Destaca-se ainda a ilusão de controle proporcionada pelo ambiente prisional, que reduz o risco 

percebido e favorece a projeção de fantasias afetivas. Soma-se a isso o chamado “complexo de 

salvador”, no qual o indivíduo acredita na possibilidade de transformação do agressor por meio 

do afeto. 

   Além disso, a influência midiática desempenha papel relevante na construção simbólica 

desses indivíduos, contribuindo para a espetacularização do crime e para a formação de vínculos 

afetivos distorcidos. 

Quadro 2 – Apresenta as características dos estudos selecionados (2026) 

TÍTULO DO   

ARTIGO 

ANO DE 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICO 

MÉTODO 

APLICADO 
DESFECHO 

The Crime Scene 

Characteristics of 

Sexual Sadism 

Homicides 

2019 Sexual Abuse Estudo 

quantitativo/forense 

Associação entre 

sadismo sexual e 

violência 

extrema 

Forensic Psychiatry 

and the 

Management of 

Sexual Sadism 

2019 Int. Journal of 

Forensic Mental 

Health 

Revisão teórica Abordagem 

clínica do 

sadismo sexual 

Varieties of Sadistic 

Tendencies 

2024 Estudo de Psicologia Estudo psicométrico Validação de 

traços sádicos no 

Brasil 

Neurobiological 

Markers in 

Paraphilias 

2019 

 

 

Journal of 

Evolutionary 

Medical and Dental 

Sciences 

Estudo neurobiológico Alterações 

neuroquímicas 

em parafilias 



 

Neuropsychological 

Profile and Early 

Life Trauma in 

Violent Offenders 

2022 Frontiers in 

Psychology 

Estudo clínico Relação entre 

trauma e 

comportamento 

violento 

Assessment of 

Sadistic Personality 

(ASP) 

2022 Avaliação 

Psicológica 

Validação de 

instrumento 

Evidência de 

personalidade 

sádica 

Psychodynamic and 

Nosological 

Perspectives 

2024 Psychoanalytic 

Psychotherapy 

Revisão teórica  Integração 

psicodinâmica e 

diagnóstica 

Psicopatía en 
personalidades 

narcisistas 

2011 Revista Chilena de 
Psicoanálisis 

Estudo clínico  Relação entre 
narcisismo e 

psicopatia 

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

 

CONCLUSÃO 
 

    O estudo evidenciou que a atração por criminosos violentos está associada à interação de 

fatores clínicos, psicológicos e socioculturais. Destacam-se a presença de transtornos de 

personalidade, manifestações parafílicas e mecanismos de defesa psíquica, como negação e 

dissociação cognitiva. 

  Conclui-se que o fenômeno demanda uma abordagem multidimensional, contribuindo para a 

compreensão científica e para o desenvolvimento de estratégias mais adequadas no campo da 

psicologia forense. Recomenda-se a realização de estudos futuros que aprofundem a análise 

desse comportamento em contextos clínicos.
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